
BOLETIM DA COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ELETRICA 

~AMPO 
~OMPRIOO: 
100 Mlli\VA 
O Governador 
Paulo Pimentel inspecionou 
no. início de janeiro 
os três transformadores, 
de 33 mil kVA cada um, 
destinados à segunda etapa 
da Subestação Transformadora 
de Campo Comprido. 
A inspeção foi procedida 
em companhia 
do Dirctor-Presidente 
de nossa Emprêsa, Professor 
Pedro Viriato Parigot 
de Souza, e do Diretor-
-Administrativo, Engenheiro 
Jayme de Camargo Simões. 
Os equipamentos, 
uma vez montados, dobraram 
a potência 
(de 100 mil para 200 mil kVA) 
da importante unidade 
transformadora. • 

BOl.SlLDO FURLAN 

MENSAGEM 
AOPO O 

BRASILEIRO 

Do material de divulgação distribuído pela Assessoria Especial 
de Relações Públicas-AERP, da Presidência da República, re­
cebemos uma cópia da MENSAGEM AO POVO BRASILEIRO, fei­
ta pelo Excelentíssimo Senhor Presidente da República, Gene­
ral Emílio Garrastazu Médici: 11 Ao brasileiro distante - a todo 
aquêl e que não conheço, ao que nunca falou comigo e a tantos 
que sequer me viram ou me ouviram - venho trazer a saudação 
do nôvo Presidente; que, me sentindo um homem igual a todo o 
homem de minha terra; a mim me cabe, porém, conduzir a na­
ção a seus destinos nesses quatro primeiros anos da década de 
7 O. Trago comigo, e disso faço minha fôrça maior, a confiança 
do dever bem cumprido no coração de cada um, no respeito à 
l ei, no amor à ordem, na ânsia de aperfeiçoamento moral e 
cultural, no hábito bom da previdência e da poupança, no firme 
propósito de produzirmos sempre mais em proveito do Brasil. 
Faço-me solidário no idealismo, na constância, na resitência, 
no desprendimento, na luta infatigável com que, construindo 
honestamente o seu futuro e o de sua gente, todo o homem aju­
da a construir, no silêncio de seu lar, a grandeza dêste País. 
Venho dizer à nação brasileira que, em troca do apoio e da co­
laboração do homem do povo, darei as energias tôdas de minha 
vida, o saldo de paz, de tranqüilidade, de segurança e de pro­
gresso que frutificar de minha devoção ao bem público e à de­
fesa inarredável do interêsse nacional. 
O Brasil é você - sua inteligência e seu caráter, sua capacida­
de de trabalho, sua vontade, sua determinação. 
O nôvo Presidente conta com seu apoio, com a sua participa­
ção, com a sua confiança, para que você e o Brasil possam 
contar com êle. " Ass. : Emílio Garrastazu Médici, Presidente 
da República. • 



':JULIO DE MESQUITA FILHO": 7 I 5 MILHOES 
'DE kWh GERADOS NO PRIMEIRO MES 0 
No seu primeiro mês de funcio ­
namento, a Usina Hidrel étrica 
"Júlio de Mesquita Filho" contri­
buiucom mais de26 por cento no 
total da geração p rópria de ener­
gia el étrica da Copel. A impor­
tante central geradora construída 
no Sudoeste do Estado produziu 
em fevereiro um montante de 7, 5 
milhões de quilowatts - hor a. A 
soma da geração próp ria(hi dráu­
lica e térmica) da Emprêsa, no 
referido período, foi da ordem de 
28, ~ milhões de quilowatts - hora. 
Tendo sido adquir idos de outras 
concessionárias 11 , 8 milhões de 
quilowatts -hora, a di s p onibilida­
de e nergética da Copel situava -se 
em fevereiro em t ôrno de 40, O 
m ilhões de quilowatts -hora; dian ­
te dês se. total , a geração da Usi­
na " Júlio de Mesquita Filho'' , no 
seu primeiro mês de oper ação, 
representou, p ois , cont ribuição 
da ordem de 18 por cent o no mon­
tante tornado disponível para con­
s umo p el a Copel. 
Desde o início do seu funciona­
mento, a 29 de janeiro, a hidre­
létrica l ocalizada na foz do rio 
Chopim gerou um total de 7 ,9 mi­
lhões de quilowatts-hora, mel ho­
rando a disponibilidade energéti-
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ca para atender adequadamente 
ao aumento da demanda do Siste­
ma Básico da Copel. 
TRANSMISSAO - Aproximada­
mente 4, 7 milhões de quilowatts­
-hora, ou seja, 62 por cento do 
total produzido p el a Usin a duran­
te o mês de fevereiro, foram in ­
jetados na linha de transmissão 
que atinge Guarapuava e o Sul do 
Estado, ao passo que a rew.ao 
Oeste, através da subestação de 
Cascavel , recebeu quase 2,4 mi­
lhões de quilowatts -hora, isto é, 
31 por cento do montante gerado. 
Outros 5 por cento, ou sej a , 390 
mil quilowatts-hora foram desti­
n ados para a região Sudoeste, 
mediante a interligação existente 
com a linha que atinge Dois Vizi -
nhos, Francisco Beltrão e Pato 
Branco. 
A geração próp.ria verificada no 
segundo mês de 1970, q ue atingiu 
o montante citado de 28 , 3 mi­
lhões de quilowatts -hora, está 
distribuída da seguinte maneira: 
2 O, 3 milhões é de origem hidráu­
lica, enquanto que a geraçãotér­
mica (2, 4 milhões a combustível 
e 5, 6 milhõe s a vapor) completa 
o mencionado total da p rodução 
energética da companhia. • 

ALTAS AUTORIDADES 
NA INAUGURACAO DA 
HIDRELlTRICA "JMF" 
Ao ensejo da inauguração da Usi­
na Hidrelétrica" Júlio de Mesqui­
t~ Filho" estive ram presentes al­
tas a utoridades, destacando-se as 
seguintes: Governador Paulo Pi­
mente!; Viúva Marina Vieira de 
Carvalho Mesquita; Jornalista 
Júlio de Mesquita Netto, Diretor 
do jornal" O Estado de São Paulo" ; 
Rui Mesquita e Luiz Carlos Mes ­
quita, filhos do patrono da obra; 
Cândido Martins de Oliveira, Se­
cretár io da Educação; Rube ns 
Bailão Leite, Secretário da Fa­
zenda; Arnal do Busato, Sec r etá­
r io da Saúde; Eurides Mascare­
nhas Ribas , Secretário dosTrans ­
portes ;Gal. Mário Carneiro Por­
tes, Secretário de Segurança Pú­
blica; Cel. Antonio Carl os T abor­
da e Silva, representante do Co­
mandante da 5a. RM; Deputado 
Armando Queiroz, Preside nte da 
Assembl éia Legisl ativa do Esta­
do; Des. Ariel Ferreira do Ama­
ral, representante do Tribunal de 
J ustiça ; Dr. Bacila Netto, Presi­
dente do Tribunal de Contas; Dr. 
Mário Penna Bh ering, Presiden ­
ta da Eletrobrás , Dr. Maurício 
Schulman e Gal. Am yr Borges 
Fort es, Diretores da El etrobrás ; 
Prof. Lucas Nogueira Garcez, -
Presidente da Centrais Elétrica s 
de São Paulo-CESP; Dr. Eçluardo 
Yassuda, Secretário de Obras do 
Govêrno de São Paulo; Dr. John 
R. Cotrin, President e de FUR­
NAS ; Dr. Luís Carl os Barreto de 
Carvalho, Diretor de FURNAS; 
Dr . Mário Lannes Cunha, Diretor 
Presidente da Eletrosul; Eng<? 
Agostinho Pereira Ferreira, Di­
retor de P l anejamento e Opera­
ções da Eletrosul ; Dr . Fernando 
C. Azevedo, Diretor de Engenha­
ria e Construções da Eletrosul; 
Isaac Milder, Presidente da Se­
r ete ; Dr. Enzo Debe rnardi, Pre ­
sidente da Administración Nacio ­
nal de El ectricidad;Dr. Caio Ser­
gio Paes de Barros, Diretor da 
Companhia Prada de Eletricida­
de; Cel. Cássio Paula Freitas, 



Presidente da Companhia Fôrça 
e Luz do Paraná; Eng9 Eliphas 
Figueiredo, Diretor Técnico da 
Companhia Fôrça e Luz do Para­
ná; Eng9 Hiram Rolim Lamas, 
Diretor Superintendente da Ele­
trocap; Eng9 Nelson Pinto, Dire­
tor Técnico da Eletrocap; Dr. Al­
gacyr Guimarães, Presidente do 
Banco do Estado do Paraná; Dr. 
Noel Lôbo Guimarães , Presiden ­
te da Federação das Associações 

Os jornais do Paraná deram 
grande dest aque à inauguração 
da Usina Hidr elétrica 11 J úlio de 
Mesquita Filho" , dedic ando e di­
toriais ao expressivo aconteci ­
mento. Em sua edição de 28 de 
janeiro, o prestigi oso periódico 
'' DIARIO DO PARANN' fêz p ubli ­
car o editorial " MAIS 44 MIL 
KW', com o seguinte t eor: 
11 Com a entrada em funcionamen­
to, amanhã, da Usina Hi dr e lét ri­
ca 11 Júlio de Mesquita Filho", na 
foz do rio Chopim, mais 44 mil 
quilowatts de pot ência instal ada 
vêm se somar ao pat rimônio 
energético do Estado. O aconte ­
ciment0 é altamente expressivo 
para a vida paranaense, pois re­
presenta um passo a mais para a 
supe ração das condições de ine­
gável atraso em que nos encon­
trávamos em matériâ de geração 
de energia e igualmente porque 
representa também um passo a 
mais para a integração política, 
social e econômica do Paraná, a 
benefício direto de uma das re­
giões mais carecentes dessa in­
tegração, o Sudoeste. 
Ao ensejo dessa iminente inaugu­
ração de uma obra de infra- es­
trutura sem dúvida das mais me-

Comerciais do Paraná; Dr. Mário 
de Mari, Presidente da Federa­
ção das Indústrias do Estado; Sr. 
Osmário Zilli, presidente da Fe­
deração do Comércio; Sr. João 
Kracik Netto, Presidente da Fe­
deração do Comércio Varejista; 
Dr. Paulo Patriani, Presidente 
da Federação da Agricultura; 
Eng9 Omar Sabbag, Prefeito de 
Curitiba; lJr. Dalton Paranaguá, 
Prefeito de Londrina; Dr. Horá­
cio Coimbra, ex- P r esidente do 
IBC; Dr. Virgílio Milanesi, Dire ­
tor da Prada; Dr. João Milanes, 
Diretor da Fôlha de Londrina; 
Cel. RuyBatista Marcondes, Che­
fe da Casa Militar, Dr. Ronald 
Accioly R. da Costa, Consultor 
Geral do Estado; Jornalista An­
tonio Brunetti, Secretário de Im­
prensa; Eng9 Celso Fabrício de 
Mello, Diretor do Departamento 
de Aguas e Energia Elétrica; 
Eng9 Al do Patit ucci, Diretor Ge ­
ral do Departamento de Estradas 

dos jornais 
ritórias do atual govêrno (i nici a ­
da e concl uída dentro da atual 
administração). parece-nos opor ­
tuno, inclusive para q ue se ava ­
l ie o m el hor signi ficado dêsse 
emp reen dimento, cit ar aqui al ­
gumas considerações de recente 
relatório da Copel ao governador 
do Estado. Nel e se reconhece que 
a despeito do enorme e custoso 
esfôrço que se vem desenvolven ­
do no setor, na última década, 
atualmente cada ligação elétrica 
verificada no Paraná correspon ­
de a cêrca de 22 habitantes. A 
eletrificação estadual só se po­
deria considerar completa, se a 
correspondência fôsse a 6 ou 7 
de nossos atuais 8 milhões de ha­
bitantes, o que exigiria cêrca 
de 1 milhão e 200 mil ligações 
(atualmente chegamos a escassas 
350 mil). metas que não estamos 
em condições de alcançar tão ce ­
do, pois demandariam recursos 
da ordem de 3 bilhões de cruzei­
ros novos ao custo atual de 1 kW 
de potência instalada. Daí a ne­
cessidade de solucionarmos o 
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de Rodagem; Dr. Alberto Pinto 
de Miranda, Membro Efetivo do 
Conselho Fiscal da Copel; Gal. 
Luiz Ferraz de Sampaio, Repre ­
sentante do Paraná na Comissão 
do Plano do Carvão Nacional; 
Eng9 Luiz Antonio Velloso de 
Souza, Presidente da COHAB­
-CT; Dr. S1".1.vio de Carvalho . Li ­
ma, Delegado Regional do INDA; 
Deputados Estaduais Fuad Nacli, 
Ivo Tomazoni, Erondy Silvério, 
Zacarias Seleme, Paulo Poli, 
Fabiano Braga Cortes, João Oli ­
vir Gabardo e Roberto Wípichy; 
Dr. Geraldo Pellanda, Bispo de 
Ponta Grossa; Dr. Mirio Benja­
mim Batista, Secretário Geral do 
Ministério das Minas e Energia; 
al ém de Prefeitos e Presidentes 
de Câmaras de diversos municí­
pios do Estado, delegados,repre ­
sentantes de classes, autoridades 
militares, jornalistas, fornece­
dores e empreiteiros da Copel, 
e ntre outros. • 

probl ema energético por etapas, 
escolhidas e definidas segundo 
critérios cl aros e objetivos, o 
que vem produzindo, acentua a 

· Copel , resultados os mais ani­
madores , como o atesta o fato de 
os índices de crescimento anual 
de consumo de energia em nosso 
Estado virem se mantendo, qua­
se sistemàti camente, acima dos 
correspondentes a quase todo o 
País. 
A 11 Júl io de Mesquita Filho" é, 
por certo, uma nítida ilustração 
do êxito de nossa política ener­
gética estadual. Falta -nos . evi'­
dentemente, ainda muito para 
que se possa considerar o Para­
ná como eletrificado. Mas esta­
mos firmemente a caminho da 
consecução dessa meta de nosso 
desenvolvimento estadual. E ain­
da êste ano teremos a evidência 
de mais um grande avanço nesse 
sentido, com a conclusão da Ca­
pivari-Cachoeira, enquanto já se 
desenha, para um futuro sem dú­
vida próximo, com a assinatura, 
ontem, de convênio entre a Ele ­
trobrás e a Copel, a construção 
da maior central e létrica do sul 
do Brasil, a de Salto Osório, no 
rio Iguaçu. 11 t> 



E no dia 29 de janeiro, o tradi­
cional "OESTADO DO PARANA" 
publicava o editorial " COM 
ENERGIA, NA VANGUARDA", 
afirmando: 
"1970, primeiro ano de uma dé­
cada muito promissora para o 
desenvolvimento paranaense , se ­
rá o ano da energia. Cumprindo 
um compromisso assumido com 
a gente do Oeste e Sudoeste pa­
ranaense, o Govêrno do Estado 
inaugura hoje a Usina "Júlio de 
Mesquita Filho", na foz do Cho­
pim. São 44 mil kW que abrem 
novas perspectivas de progresso 
para duas regiões de exuberante 
economia agrícola. Agora, com 
energia compatível com as suas 
necessidades de desenvolvimento 
o Oeste e Sudoeste encontram 
uma porta aberta no rumo da di­
versificação econômica. Ener­
gia, a lém de uma vida melhor 
para as popul ações, pelo bem 
estar que proporciona, significa, 
também, no caso específico da 
área beneficiada pela "Júlio de 
Mesquita Filho" , a oportunidade 
de instal ar as indústrias de 
transformação e beneficiamento 
das matérias primas agrícol as 
abundantes na região. E um nô­
vo horizonte, assim, que surge 
no Oeste e Sudoeste do Paraná. 
Mas as metas do programa de 
eletricidade do Govêrno Paulo 
Pimentel não se restringem a 
essa ou aquel a região. Dentro 
das diretrizes de desenvolvimen­
to integrado que constituem a 
bússola da ação governamental, 
o que se procura é criar a infra­
-estrutura de serviços de e ner­
gia elétri·ca que sirva ao bem 
estar e ao progresso de tôda a 
população paranaense. A Hidre­
létrica construída na foz do Cho­
pim e agora oficial mente inaugu­
rada vai r esol ver o problema do 
Oeste e Sudoeste. O problema da 
industrialização paranaense, co­
mo processo globalmente cons i ­
derado, será resolvido dentro de 
três meses, no máximo, pela hi­
drelétrica Capi vari -Cachoeira, a 
maior usina ·do atual programa 
de eletrificação do Estado. Serão 
250 mil kW capazes de dar um 
nôvo impulso à expansão do par­
que fabril paranaense, quer atra-
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vés da ampliação das indústrias 
já existentes, quer através da 
fixação de outras emprêsas em 
território paranaense. Pois, com 
Capivari -Cachoeira em funciona- " 
menta, a oferta de energia será 
um atrativo poderoso para que 
novas fábricas se instalem no 
Paraná. Quando as turbinas de 
Capi vari -Cachoeira começarem 
a girar isso representará para o 
Paraná um aval de pelo menos 
1 O anos de progresso. Mas uma 
administração como o Govêrno 
Paulo Pimentel lança soluções de 
longo a lcance. Capivari - Cacho -
eira se tornou possível graças à 
conjugação de esforços entre o 
Estado e a União. Essa mesma 
conjugação vai permitir que o 
Paraná ganhe a maior usina do 
sul do Brasil. Enquanto Capiva­
ri -Cachoeira já est á pràtica­
mente concluída, l ança-se a se ­
mente de uma nova e ainda mais 
portentosa hidrel étrica: a de Sal­
to Osório. O govêrno estadual 
concluirá, ao inaugurar Capiva­
ri - Cachoeira, uma obra do pre­
sente, feita para que o Paraná 
vença os obstácul os que impedem 
o seu ple no desenvolvimento. Ao 
cel ebrar convênio para a cons ­
trução de Salto Osório, está se­
meando para o futuro. Mas para 
um futuro bem próximo, que 
amanhã será presente. Foz do 
Chapim e Capivari- Cachoeira 
somam 300 mil kW, nesse início 
da década 70. Salto Osório, so­
zinha, vai representar um mi­
lhão de kW, para a década de 
1980. Nesse ritmo, poderemos 
transformar êsses últimos 30 
anos do segundo m ilênio, num 
tempo de afirmação definitiva, de 
realização das vocações de gran­
deza e liderança que caracteri ­
zam o Paraná como Estado van­
guardeiro. " 

T ambém no dia 29, a bem con­
feccionada " GAZETA DO POVO" 
l ançava o editorial " ENERGIA 
PARA A REGIAO PIONEIRA'' : 
" A maior hidrel étrica, que hoje 
se inaugurará na foz do rio Cho­
pim, proporcionará ao Paraná 
um suprimento adicional de mais 
44 mil kW de energia. Logo abai­
xo dessa usina será iniciada, 

agora, a do Salto Osório, com um 
milhão de quilovates. Não fale ­
mos, nesta oportunidade, na inau­
guração dos 250 mil quil ovat es 
da Capivari - Cachoeira, que de ­
verá ocorrer neste ano. Fique ­
mos, portanto, ape nas com a hi -

"COPEl1989" 
e A maquete da concepçao do 

aproveitamento hidrelétrico de 
Salto Osório, no rio Iguaçu, foi 
publicada a quatro côres no li ­
vreto "Copel 1969" , que real çou 
os empreendime ntos executados 
pela Comp anhia no ano passado, 
no setor da e nergia el étrica. A 
central geradora, loéalizada a 14 
quilômetros da Usina Hidre létri ­
c a "Júlio de Mesquita F ilho'! pro­
duzirá, em sua primeira etapa, 
540 mil quilowatts , para atender 
à crescente de manda de ene rgia 
da região Sul do Brasil, a partir 
de 1975. • 

O Engenheiro Maurício Schul-
man, Diretor da Copel, é 

um dos articulistas do número 11 
da r evista " Energia Elétrica" , 
publicação semestral da El etro­
brás. O dirigente aborda as di­
versas atividade~ desenvolvidas 
em 67 e 68 à frente da Diretoria 
de Gestão Empresarial da Cen­
trais El étricas Brasil eiras S . A. 

O Professor Pedro Viriato 
Parigot de Souza, depois de 

um p e ríodo de ausência em que 
foi s ubstituído pelo Diretor Téc­
nico Arturo Andreoli, reassumiu 
no dia 5 de janeiro as suas fun ­
ções de Diretor-Presidente da 
Companhia. Motivo da ausência: 
tratamento de saúde. 

H.. e ferindo-se às obras execu-
tadas pela Copel em 1969, o 

Sr. Ol demar Bandeira Guimarães 
Diretor-Presidente da Codepar -
Crédito, Financiamento e Investi­
mento S. A ., declarou-se "orgu-



drclétrica "Júlio de Mesquita Fi­
lho" que, nesta manhã, estará 
sendoinaugurada no sudoeste pa­
ranacnse c que virá atender a 
cêrca de 60 localidades dessa e 
da região Oeste de nosso Est ado. 
Quem olhar, retrospectivamente, 

GOVERNO PAlR.O PIMENTEL 

COPEL 1969 

mirante 
lhoso de participar, juntamente 
com aquêl es q ue s e ntem o Para­
ná, da justa euforia que envol ve 
o nosso povo, acompanhando o 
desenvol vimento hidro- el étrico 
paranaense, através das realiza­
ções uessa Empr êsa". 

o encerramento do II Se mi­
nário de Desenvolvimento 

Industrial , realizado em fins de 
janeiro com a participação do Go ­
vernador Paulo Pimentel, o En­
genheiro Milton Martins Carnei ­
ro, Diretor da Copel, proferiu 
palestra referent e ao Programa 
Estadual de El etrificação que 
vem sendo executado pela Com­
panhia. O nosso Diretor abor·dou 
aspectos do Sistema Interligado 
Estadual, tendo em vista a entra-

a história do Paraná, nos seus 
últimos 10 ou 15 anos, verificará 
que essas áreas se constituíam 
em palcos de acontecimentos 
sangrentos, de tumultos e r evol ­
tas . E ra o fenômeno típico do tur ­
bilhonante processo de pioneiros 
e de ocupação da t e rra nova. O 
mesmo já sucedera com o norte 
paranaense, que pagara, com um 
tributo de sangue, o preço da pos ­
se das gl ebas férteis. No Sudoes­
te e no Oeste o fenômeno se re ­
edit ar a, na quase premonição de 
que, vencida essa etap a, ocorr e ­
ria o que, afinal , assistimos no 
set entrião, isto é , a tranqüilida­
de social, seguindo- se o progres­
so e o rápido desenvolvimento 
econômico. Superado o estágio 
do tumulto, assistimos, então, a 
quadra separatista. Reeditou-se, 
com a tentativa da c r iação do 
"Estado do lguaçu", o mesmo q ue 
ocorreu na parte Norte do Esta­
do, quando se pretendeu estabe ­
l ecer o ''Estado do Paranapane -
ma". Agora, entretanto, as pers­
pecti vas são, absol utamente , al­
vissareiras. Se o Norte do Para­
ná l evou cêrca de 30 anos para 
ter a" Rodovia do Café", que veio 

da em operação da Usina Hidre ­
l étri ca "Júlio de Mesquita Filho" 
naquel e mês. 

N' ossa Companhia foi r epre -
sentada de 18 a 2 0 de mar­

co, em Bras1lia, no 2<? Simpósio 
de El etrificação Rural, pelo Se­
cr etário Geral da Diretoria Pe­
dro Ricardo Dória, pel o Chefe da 
Assessoria de El etr ificação Ru­
ral Domingos Prata Barbosa e 
p el o Engenheiro (da AER) Diel­
son Al ves Carvalho. Importantes 
assuntos foram debatidos na 
oportunidade. 

:0 urante a sessão ordinária 
do dia 23 de feve reiro, a 

Câmara Municipal de Curitiba, 
atendendo à proposição do Verea­
dor J oão Batista Gnoato, aprovou 
voto de felicitações ao Professor 
Pedro Viriat o Pari got de Souza, 
"te ndo em vista o substancioso 
rel atório de ati vidades referen­
t es ao exercício de 1969". Desta-
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substituir a obsoleta 11 Estrada do 
Cerne" , vemos o Sudoest e e o 
Oeste, com idade média menor 
de 10 anos, ter, eminentemente, 
a 11 Três Pinheiros -Pato Branco" , 
que será um dos maiores instru­
mentos para consolidar as esp e ­
ranças de desenvolvimento do Su­
doeste. Nessas perspectivas e 
numa área territorial que s e 
constitui na derradeira fronteira 
de p ioneirismo do Paraná, ocupa­
ção territorial do Est ado, esta­
mos assistindo à i na uguração da 
11 Júlio de Mesq uita Filho'~ Trata­
-se da maior hidrel étrica a ser 
posta em funcioname nto e que de ­
verá constit uir, para os colonos 
vindos do Rio Gr ande do Sul e de 
Santa Catari na, num poderoso 
veículo para acel erar o desen ­
vol vimento da economia dessa 
parte estadual. Essa hidrelétri ­
ca, a l ém de significar uma con­
tribuição de sentido econômico, 
passará a ter, na história social 
e política do Sudoeste e do Oeste, 
um papel muito relevante, já que 
ao nosso entender, significa uma 
forma de consolidação sociológi ­
ca dessas novas regiões do nos ­
so Estado. " • 

c ou, na j ustificativa, 11 a entrada 
em funcionamen to da Usina Hi ­
drelétrica "Júlio de Mesquita Fi ­
l ho" e o atingimento da fase final 
de cons trução da Usina Capivari ­
-Cachoeira, a maior centJ:al ge­
radora do Estado, que entrará 
em operação ainda neste exercí­
cio. 

p oram entregues no dia 20 
de março os dipl omas aos 

alunos que participaram do pri­
meiro período do Curso de Alfa­
betização de Adultos , ministrado 
durante 5 meses no Almoxarifado 
do Atuba por professôres da Es­
col a de Adultos "Sesi-Copel". O 
Curso de Alfabetização, que com­
p r eende três períodos, é realiza­
do através de convênio assinado 
entre a Copel e o Serviço Social 
da Indústria. Quando forem com­
pletadas as 2 outras etapas do re­
ferido curso, os alunos (funcio­
nários e familiares) terão nível 
cultural eq uivale nte ao primário • 



NUMEROS APONTAM CRESCIMENTO DA COPEl 

Em 1969, a Copel logrou, nova­
m e nte, o atingime nto de expres­
sivas c ifras, r e lativame nte à pro­
dução e distribuição de e nergia 
el étrica. A e letricidade gerada 
p elas usinas de propriedade da 
Emprêsapassou de 214,3 milhões 
de kWh, em 1968, para 247 ,7 mi­
l hões no an..o passado, registrando 
acréscimo de 15, 5 por cento. 

Também a aquisição de e ne rgia 
de outras concessionárias apre-
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O forneci-
menta total de energia e l étrica 
pela Copel, no decorrer de 69, 
el evou-se a 432,0 milhões de kWh 
contra 362,3 milhões em 68, as­
sinalando, pois, aumento de 19, 3 
por cento . Do primeiro montante 
anual, 283, 6 milhões de kWh re­
presentaram distribuição direta­
mente a consumidores e 148, 4 
milhões corresponderam à venda 
em grosso a outras concessioná ­
rias. Al ém disso, 118,5 milhões 
de kWh, fornecidos pel a Socieda­
de Termoel étrica de Capivari S.A. 
-SOTELCA à Companhia Fôrça e 
Luz do Paraná, foram r e cebidos 
pela Subestação de Campo Com­
prido e entregue s à concessioná­
ria de Curitiba, através da parte 
já em operação do Anel Elétric o 
conectado à referida unidade 
transformadora da Copel. 

O suprime nto às indústrias pel a 
Emprêsa , em l 969, r epresentou 

sentou elevação de 206, 8 para 
247,8 milhões de kWh, no mesmo 
período, correspondendo a aumen­
to de 19,8 por cento. A soma dos 
montantes de geração própria da 
Copel e energia comprada foi, 
portanto, em 1969, de 495, 5 mi­
lhões de kWh, contra 421 , 1 mil hões 
em 1968. 

De um ano para outro o total em 
apreço teve incremento da ordem 
de 18 por cento. 

ENERGIA COMPRADA 

de kWh 

COMPRADA TOTAL 
I, 8 3 3, 9 

I O, 2 43 ' 3 
52 , 7 62 , 8 
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significativa parcela do total dis­
tribuído. Cêrca de 64, 7 milhões 
de kWh foram utilizados pelos es­
tabelecimentos indus triais, en­
quanto que, no ano anterior, tal 
montante cifrou-se em 46,4 mi­
lhões de kWh. O crescimento do 
consumo industrial foi de 39 por 
cento. Convém frisar, ademais , 
que, de 1960 para 1969 o forneci­
menta de e l etricidade às indús­
trias pela Copel passou de 1, 9 
para 64, 7 milhões de kWh, regis ­
trando um aumento acumulativo 
anual médio de 46 por cento . A 
evolução do fornecimento de ener­
gia às indústrias pela Copel está 
representada no gráfico. 

CONSUMIDORES E NUMERO DE 
LOCALIDADES -No q ue se r efe­
re ao número de consumidor es 
abastecidos diretamente p el a Co­
pel, cumpre ressaltar que em 
deze mbro de 1968 a Emprêsa 
atendia a 7 4. 066 ligações resi-

6 . 
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denciais, 22.401 comerciais, 774 
industriais e 4. 813 outros cons u­
midores, perfazendo um total de 
1 02. O 54 ligações. Ao final do ano 
passado 116. 387 consumidores 
estavam sendo atendidos direta­
mente pela Copel (86. 515 resi­
denciais, 24. 910 comerciais, 
1. 563 industriais e 3 . 399 outros 
c onsumidores), r egis tr ando 
acréscimo de 14 por cento em 
relação ao ano anterior. 

Em 1969, mais 31 r êdes urbanas 
passaram a ser operadas pel a 
Copel, e levando o número de lo ­
calidades integradas na área de 
distribuição da Emprêsa a 228 
(em fins de março dêste ano tal 
número se e l evou a 231). Além 
disso, a Copel fornece e nergia 
em grosso a 8 emprêsas conces ­
s ionárias que atendem importan­
t es áreas do Est ado, como Curi­
tiba, Ponta Grossa, União da Vi ­
tória e Guarapuava. ,. 



síntese informativa 

[> Trinta e uma localidades pa­
ranaenses, entre s e des mumcl ­
pais, distritos e povoados locali ­
zados nas diversas regiões, pas ­
saram a receber durante o ano 
pass ado os ser viços de l uz e fôr ­
ça da Copel, fato que correspon­
de, e m média, a uma nova cidade 
ligada a cada doze dias. Atual ­
mente, com as ligações procedi­
das de janeiro a meados de mar­
ço (Marilena, Itacolomi, Indianó­
polis, General Carneiro e Ireta­
ma), nossa Emprêsa fornece 
energia diretamente a 2 32 cida­
des. 

[> Para l evar energia a muitos 
municípios paranaenses e at e nder 
à crescente demanda das regiões , 
a Copel implantou no decorrer de 
1969 , no tocante a obras de me ­
nor porte, mais de 300 quilôme­
tros de linhas de 33 e 13, 2 mil 
volts , 5 subestações abaixadoras 
(totali zando 4.550 kVA) e 156 cir­
cuitos de rêdes de distribuição, 
sustentados por aproximadamen ­
te 6 mil postes. Ao todo, foram 
implantadas no ano passado 20 li­
nhas de transmissão, 5 subesta­
ções e 25 rêdes de distribui ção. 

\1 \1 \1 
!> O Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) aprovou 
no final do exercício passado os 
projetos rel acionados com o Pla­
no de El etrificação Rural, enca­
minhados pela Copel através do 
INDA e que visam atender, noto ­
tal , às áreas rurais de 38municí­
pios paranaenses. No primeiro 
ano dês se Plano, mais de 2. 500 
propriedades serão beneficiadas, 
ao longo de 1. 388 quilômetros de 
linhas de transmissão, nos muni­
cípios de Apucarana, Paranavaí, 
Maringá, Astorga, Califórnia, 
Cambira, Castro, Guarapuava, 

Pato Branco, Sabáudia e Vitorino. 

[> J úlio Werner Hackradt, Pre ­
feito de Foz do Iguaçu, e nviou 
expediente para nossa Emprêsa 
el ogiando a assinatura do contra ­
to com a emprêsa paraguaia AN­
DE no sentido de que a Us ina do 
Acaray forneça em breve e nergia 
ao Paraná. Disse o Chefe do Exe­
c utivo que isso "em muito contri­
buirá para o progresso da região, 
proporcionando aos seus morado ­
res o confôrto al mejado" . 

[> O Prefeito de Francisco Bel ­
trão , Engenheiro Deni Lineu 
Schwartz, na qualidade de Presi­
de!lte da Associação dos Munid­
pios do Sudoeste , afirmou que " a 
Usina Júlio de Mesquita F ilho é 
uma das mais importantes obras 
de infra -estrutura que o Sudoeste 
e o Paraná receberam no iníci o 
do ano" . Mais adiante em suas 
decl a r ações, completou o líder 
municipalista: "o Estado do Pa­
raná chegou a um estágio depro­
gresso impressionante: não há 
mais condições de se impedir que 
ê le passe a ocupar a verdadeira 
posição a que está predestinado 
no cenário brasileiro". 

\1 \1 v 
[> Tôda a região abastecida pela 
Emprêsa El étrica de Londrina 
passará a partir de abril a con­
tar com suprimento indireto de 
energia gerada pelas fontes da 
Copel , mediante venda em gros -
so que esta Companhia e fetuará 
àquela. A eletricidade prove­
niente da Copel será enviada de 
Apucarana até a subestação exis ­
tente em Aricanduva na tensão de 
132 mil volts, onde passará para 
44 m il volts, fase em que opera 
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todo o sistema da emprêsa lon ­
drinense. O transformador ins ­
talado no povoado de Aricanduva 
tem a capacidade de 10 .000 kVA. 

[> A Cope l e ncomendou, junto a 
indústria francesa, a compra de 
um grupo t urbo - gerador de 10.000 
quilowatts destinado a ampl iar a 
potência de ger ação da Usina 
termelétrica de Figueira. Duas 
unidades estão instaladas e fun ­
cionando atual me nte , com uma 
potênc ia total de 20. 000 quilo ­
watts . O objetivo da iniciativa é 
aproveitar uma terceira caldeira 
já exist e nte na termelétrica de I 
Fi gueira . 

\1 \1 v 
[>Num prazo considerado récor­
de (seis dias) a Cop el realizou de 
16 a 21 de fevereiro último atro­
ca de 3. 054 l âmpadas nas diver­
sas ruas de Maringá, sendo re­
gularizado o serviço de ilumina­
ção pública que estavaparalizado 
desde dezembro, em vista da fal ­
ta de lâmpadas encomendadas pe­
la Prefeitura Municipal em São 
Paulo. Foram mobilizados, para 
a execução dêsse serviço, 10 fun ­
cionários com 3 veículos. 

[> Trezentas residências popula­
res, construídas pelo Instituto de 
Orientação às Cooperativas Rabi­
tacionais (INOCOOP) no Jardim 
El Dorado, em Paranaguá, jápo­
dem contar com energia elétrica 
gerada pelas fontes da Copel. Os 
cooperados, uma vez instal ados 
em suas moradias, receberão de 
ime diato os benefícios de luz e 
fôrça. No futuro, mais um bair­
ro, o Jardim Araçá, com 168 re ­
sidências populares, também re ­
ceberá energia elétrica. • 



CO EL INSTALA MODERNO SISTEMA 

DE COMUNICACOES D 
Já chegaram ao Paraná, pelo 
Pôrto de Paranaguá, os primei­
ros equipamentos de comunica­
ção, encomendados pela Copel 
junto à indústria norte-america­
na, que visam assegurar me­
lhor trabalho operacional do sis­
tema elétrico paranaense. O 
sistema de comunicação, proje­
tado pela "International General 
El ectric Commui'lications Product 
Department", de Virginia, Esta­
dos Unidos, terá a finalidade de 

NATAL COPELIANO 
e Dia 24 de dezembro, pela ma­

nhã, a Diretoria da Copel promo­
veu reunião dos funcionários, pa­
ra uma festa de confraternização 
alusiva ao Natal. Num ambiente 
de muita alegria funcionários da 
sede brindaram, inclusive, ao 
Nôvo Ano, como o alegre grupo 
da foto, comandado pelo Sr. João 
Carlos de Souza Lambach, Chefe 
do Departamento de Administra-
ção. • 
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estabelecer eficiente ligação en­
tre os diversos pontos do siste­
ma elétrico do Paraná, aprimo­
rando os serviços de despacho de 
carga, manutenção e administra­
ção de pessoal, e melhorando, 
extensivamente, o atendimento 
aos consumidores de energia elé­
trica distribuídos em mais de 230 
cidades. 
Os mencionados equipamentos, 
cujos três primeiros carrega­
mentos chegaram nos dias 21 de 

fevereiro, 5 e 1 O de março, e que 
comporão o moderno sist ema de 
comunicação a ser utilizado pela 
Companhia, contam com recursos 

~ de financiamento da USAID (United 
States Agency for International 
Development). 
AS VANTAGENS -O sistema de 
comunicação, através da "Onda 
Portadora" (cuja finalidade precí­
pua é a de ser um instrumento 
auxiliar na operação de sistemas 
el étricos), vem sendo utilizado nos 
Estados Unidos com plenas van ­
tagens econômicas, de adaptabi­
!idade e de confiabilidade. O seu 
funcionamento será econormco 
pelo fato de utilizar as linhas de 
fôrça já existentes, eliminando­
-se o alto custo inicial de insta­
lação, como nos sistemas de te­
lefonia convencionais, etc. O sis­
tema O. P. representa um uso 
adicional para as linhas de ener­
gia, sem aumentar o seu custo de 
manutenção. 
:E: de fácil adaptação o aludido 
sistema, pois, uma vez desneces ­
sária a comunicação entre duas 
estações , o equipamento pode ser 
transferido para outras , com um 
mínimo de despesas. Por outro 
lado, como as linhas de energia 
são de construção altamente con­
fiável , pois devem resistir incó­
lumes às piores intempéries, a 
comunicação a O. P. é de alta 
confiabilidade. Defeitos na linha 
de transmissão de eletricidade 
não impedem a comunicação do 
sistema que deverá ser instal a ­
do pel a Copel em tôdas as regiões 
do seu suprimento. • 



uando Mary There zinha She­
ehan ingressou n a Campa­

nhia, a 15 de agôsto de 19 55, o 
número de funcionários existentes 
era de aproximadamente quinze. 
Os escritórios da Emprêsa l oca­
lizavam-se à Rua Quinze, em ci­
ma do atual Banco Itaú. 
Declara a funcionária do Depar­
tamento Jurídico, possuidora do 
registro de número 008 da Copel 
que 11 a situação da Companhia, 
naqueles tempos, era das melho­
res, daí minha vontade de perten­
cer ao seu quadro de funcioná­
rios . A Copel estava nascendo e 
ao mesmo tempo crescendo. Na­
quele tempo, podia-se divisar 
com segurança um progresso ex­
traordinário para nossa Campa­
nhia. Além disso, achaque a Em­
prêsa se assemelha à gente: gos­
tamos de lutar para vencer. A 
Copel estava lutando naqueles 
tempos para cumprir as suas fi­
nalidades e progredir" 
COM MIDTA HONRA - "Perten-

CONHEÇA SEU COlEGA 

cer ao quadro de funcionários 
desta Emprêsa"- continua Mary 
Therezinha- 11 muito me honra. 
Aqui encontrei o calor humano , 
quando nem tudo era alegria e 
contentamento: anos atrás , duran -

m informa 
( ONV~NIOS - Foram firmados 

convênios com o Dr. Ernesto 
Carlos Schreiber, cirurgião den­
tista com cons ultório à Rua Cân­
dido Lopes, 14, 1 <.> andar, sala 11, 
e com o Sr. Ivo Pronhow, alfaia­
te instalado à Rua Marechal Deo­
doro, 252, 29 andar, sala 207. 
Os associados podem entrar em 
contato direto com os aludidos 
profiss ionais. 
O cirurgião-dentista antende de 
segunda a sexta-feira nos s eguin­
tes horários: associados, das 
18:15 às 21:00 horas; familiares, 
das 08:00 às 11:30 horas. 

ouTROS - A AFC mantém ain-
da os seguintes convênios: Mi­

nerva S. A. , Bergerson Jóias e 
Relógios, Casa Vencedora (cal~ 

çados), Paraná Cal çados, Otica 
Barbosa, Pôsto Príncipe e City 
Magazin. 

esPORTIVAS - O II Certame 
Interno de Futebol teve como 

ganhador o "Grupo Esportivo Ca­
necão", representante do DPO. O 
"Canecão" ficou com o título, te­
ve o goleiro menos vazado e o 
artilheiro-mar. No turno classi­
ficatório o campeão somou 4 pon­
tos ganhos e 2 p e rdidos, marcan­
do 13 tentos e sofrendo 4 . 
No turno final, somou 7 pontos 
ganhos e perdeu apenas L Assina­
l ou 15 tentos e sofreu 3. Foram 
utilizados os seguintes craques: 
Cruzetta (arqueiro menos vazado), 
Mazett,o, Juan, Walderland, Raul, 
Hélio, Tião, Eles, Guardiano (ar­
tilheiro), Leite, Oberdan, Baggio, 
Dornelles, Simão, Walton, Susuki, 
Arézio, Joly, Jolindo, Iroíto, Ot­
to, Marques e Orlando. A equi­
pe foi orientada pela Comissão 
Técnica composta pelos 11 experts" 
Nestor Garraza, Adelino Ferrei­
ra e Iroíto Marçal. 
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te enfermidade de minha genito ­
ra, fiquei bastante emocionada 
com o carinho e as pal avras de 
fé e esperança a mim dispensa­
dos pelos demais col egas de tra­
balho" . Mais adiante, citando mo­
mentos de intensa emoção vividos 
como funcionária da Copel, Mary 
diz que 11 há algo mais que me to­
cou profundamente o coração, nu­
ma data que me tornou realmente 
feliz: entre surprêsas e alegria, 
ao completar 1 O anos de trabalho, 
recebi maravil hosa homenagem 
da Diretoria. Foi grande a minha 
emoção. Sinto-me deveras feliz 
ao ver que a Copel cresce cada 
vez mais, projetando-se, com 
méritos, entre as outras grandes 
emprês as de el etricidade bras i ­
!eiras, num acelerado ritmo de 
progresso. Quero que a Copel 
cresça mais ainda, fortalecida 
das mais ricas bênçãos de Deus. 
Meu desejo, afinal, é que essas 
bênçãos permaneçam eternamen­
te entre nós" . • 

e MPOSTO DE RENDA - O Adil-1 son Luiz Carpes foi contrata­
do p el a AFC para elaborar as 
declarações de renda dos asso­
ciados interessados . ~le atende 
n a sede central, de 2a. a 6a. fei ­
ra, das 18:30 às 20:00 horas me­
diante a seguinte tabela de pre­
ços : 
Rendimento entre: 

4. 200 e 8. 500 - NCr$ 10,00 
8. 501 e 15. 000 - NCr$ 15,00 

15. 001 em diante - NCr$ 20, 00 
Quando houver rendimento elas ­
sifi.cado nas cédulas "D", "E" e 
11 G", será cobrada a importância 
adicional de NCr$ 5, 00 por clas­
se de rendimentos . 
Os interessados devem procurar 
o Adilson munidos dos necessá­
rios documentos comprovantes 
dos recebimentos e dos pagamen­
tos efetuados. 

e LEI ÇOES - A Diretoria da 
AFC convocou eleições para 

composição do nôvo corpo direti­
vo da entidade, gestão 1970/1971, 
para o dia 6 de abril. Até o mo­
mento em que encerrávamos esta 
edição, não tínhamos notícias sô­
bre o aludido pleito . • 



SALTO OSORIO: 
BNER DO PARANA~ 
PARA O SUL DO PAIS 

A convite da Copel, estiveram no 
Paraná em meados de jane iro os 
consultores americanos Barry 
Cook e Tom L eps, a lém do bras i­
leiro Victor Mello, com o propó­
sito de conhecer o local onde se­
rá construída a hidrelétrica d 
Salto Osório, no Sudoeste, e par­
ticipar de debates alusivos ao 
seu projeto. 
Em Curitiba, acompanhados do 
Professor Pedro Viriato Parigot 
de Souzq. e do Diretor Técnico 
Arturo Andreoli, além de enge ­
nheiros da Kaiser, Serete, El e ­
trobrás e Eletrosul, os consulto­
res visitaram o laboratório de 
Hidráulica da Escola de Engenha­
ria do Paraná, tomando conheci­
mento dos métodos aplicados pelo 
mesmo, onde a Copel inclusive 
realiza os seus estudos hidráuli­
cos . 
ASPECTOS GEOLOGICOS - Du­
rante os dias em que permanece -

Consultores 
• 

a~ner1canos 

visitarain 
Salto Osorio 

Por delegação do Govêrno Fede ­
ral, a Copel vai executar acons ­
trução da Usina Hidrelétrica de 
Salto Osório, no Rio Iguaçu. A 
assinatura de convênio, entre a 
Eletrobrás e a Copel, foi reali­
zada no dia 28 de jane iro, tendo 
por local o Palácio Iguaçu, sob a 
presidência do Governador Paulo 
Piment el e na presença de auto­
ridades federais e estaduais. 
Salto Osório, que se constituirá 
na maior central hidrel étrica do 
Sul do Brasil, deverá estar con­
cl uída em 1975, em sua primeira 
etapa, gerando 540 m il quilowatts. 
Sua capacidade final está previs ­
ta para 1 milhão de quilowatts . 
Desde a primeira etapa , a ener­
gia de Salto Osório deverá ser 
irradiada também aos Estados do 
Rio Grande do Sul e Santa Cata­
rina, através de interligações 
com a Usina de Passo Fundo e 
Xanxer ê, no oeste catarinense. 
Durante a solenidade de assina­
tura do convênio entre a Eletro­
brás e a Copel, usaram da pala­
vra o Governador Paulo Pimen­
tel , o Presidente Mário Penna 
Bhering (da Eletrobrás) e o Dire­
tor Presidente da Copel, Profes­
sor Pedro Viriato Parigot de 
Souza. • 

raro no canteiro de obras da Usi­
na "JÚlio de Mesquita Filho'~ dis­
tante 14 quilômetros do l ocal on­
de será construída a Usina de 
Salto Osório, os consultores par­
ticiparam, juntame nte com e n­
genheiros da Copel , Eletrobrás , 
Kaiser, Serete e Eletrosul, de 
debates sôbre aspectos geológi­
cos, materiais de construção e 
definições do projeto. Estiveram 
no Salto Osório em duas oportu­
nidades , examinando a situação 
topográfica do terreno e discutin­
do esquemas para o seu aprovei ­
tamento hidrel étrico. 
No encerramento do . programa, 
as três autoridades tomaram ...J 

.- w parte de uma reumao na sede da êi 
Copel, em Curitiba, com apre- '; 
sença dos engenheiros que os g 
acompanharam na visita à Esco- ~ 
l a de Engenharia. Foram reali - .§ 
zados, na oportunidade, debates ~ 
finais sôbre o projeto. • ~ , 

e 
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